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Uma iniciativa: 

VITRINE DO CONHECIMENTO: ENFERMAGEM E COVID-19 
PROJETOS DE PESQUISA EM DESENVOLVIMENTO  

PAÍS DE ORIGEM: BRASIL 

INSTITUIÇÃO PROPONENTE:  ESCOLA DE ENFERMAGEM DA USP 

REGISTRO DO PROTOCOLO EM COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA: CAAE: 32172820.4.0000.5392 

TÍTULO DO PROJETO DE PESQUISA: PERCEPÇÃO E ENFRENTAMENTO DA MORTE EM SOBREVIVENTES DA COVID-19 

PESQUISADOR RESPONSÁVEL: SUELY ITSUKO CIOSAK 

CURRICULO DO PESQUISADOR RESPONSÁVEL LINK:   http://lattes.cnpq.br/9778310472010726  

RESUMO:  
A COVID-19, causada pelo vírus SARS-Cov-2 e responsável por síndromes respiratórias graves, tornou-se uma grande 
ameaça para o mundo em 2020. Em menos de 3 meses do primeiro caso, já haviam mais de 100 mil infectados e mais 
de 4 mil mortes no mundo, levando a Organização Mundial da Saúde declarar uma pandemia. Sua letalidade, a 
inexistência de tratamentos e vacinas acarretaram na adoção de medidas sanitárias e de distanciamento social, que 
combinado ao medo e as crises geradas pela pandemia, mudaram o estilo de vida habitual e, consequentemente os 
processos de morte e luto. Este cenário, transformou o processo de morte, já muito complexo, em um mais solitário e 
desconfortável, sem a possibilidade da proximidade de entes queridos e de realizar rituais de despedida, o que altera a 
capacidade de enfrentamento do indivíduo à finitude. Estes fatos levaram a necessidade de compreender como se dá o 
enfrentamento de morte dentro desse quadro singular. Esta pesquisa busca, pela metodologia qualitativa, captar a 
percepção de indivíduos que estiveram diante da finitude pela COVID-19, maiores de 18 anos, de ambos os sexos, 
residentes na cidade de São Paulo e que se recuperaram da infecção pelo vírus. Será realizada entrevista online, com 
informações para traçar o perfil socioeconômico e perguntas norteadoras que abordam a experiência vivenciada. As 
entrevistas serão gravadas e posteriormente transcritas e devolvidas para os participantes para possíveis ajustes e 
correções. Os dados serão analisados pela análise do conteúdo de Bardin (2011), sob o referencial teórico de finitude. 

PALAVRAS-CHAVE: Pandemia; COVID-19; enfrentamento da morte, finitude, morte 

OBJETIVO GERAL: Conhecer a percepção e enfrentamento da morte em sobreviventes da COVID-19. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: compreender como foi essa experimentação conhecer as expectativas, dificuldades e os 
mecanismos de enfrentamento a COVID-19. 

HIPÓTESE / PRESSUPOSTO: Quem convive com a família, o medo é menor e o enfrentamento maior 

PARTICIPANTES / POPULAÇÃO DO ESTUDO: indivíduos maiores de 18, de ambos os sexos, residentes da cidade de São 

Paulo, que apresentaram teste positivo para a COVID-19 e que tenham se recuperado da doença.   

INSTITUIÇÕES PARCEIRAS / PAÍS: 

REDE SOCIAL DE DIVULGAÇÃO DA PESQUISA (SITES; FACEBOOK; INSTAGRAM; BLOGS, DENTRE OUTROS): A seleção 
dos participantes será feita a partir de redes sociais, utilizando palavras chaves no sistema de busca de mídias, 
identificando os relatos de usuários sobre sua recuperação da doença ou a de alguém próximo 

CONTATO PÚBLICO: 
NOME:  SUELY ITSUKO CIOSAK/ MA1ARA BONAFÉ OLIVEIRA 
E-mail:SICIOSAK@USP.BR / MAIARABONAFE@USP.BR 

Fonte de extração de dados: O próprio pesquisador 
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